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o quadro, diz médico 
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"Azar" foi exatamente a 
palavra usada por um mé-
dico que cuida diretamente 
do presidente Tancredo Ne-
ves, desde que ele chegou a 
São Paulo, para qualificar 
a ocorrência da hemorra- , 
gia, ocorrida seis dias após 
a segunda intervenção (dia 
20 de março), no trecho do 
intestino em que foi reali-
zada a primeira cirurgia 
(dia 14 de março). 

A-  mesnia fonte médica 
explicou que, horas depois 
que‘o presidente tirou as fo-
tos em -Brasília, no Hospi-
tal de Base, divulgadas por 
todo o País, ele teve uma 
evacuação abundante, de 
onde'se concluiu que. havia 
,hemorragia intestinal. 

Os médicos de Brasília, 
que já estavam trabalhan-
do em conjunto com a equi-
pe de São Paulo, aguarda-
vam, contudo, a . próxima 
evacuação, porque muitas 
vezes a hemorragia se in-
terrompe espontaneamen-
te. 

No entanto, não foi o que 
ocorreu. "Aqui começam 
as complicações", disse a 
fonte médica. "Nas hemor-
ragias intestinais, nunca se 
sabe a quantidade de san-
gue realmente perdida. O 
.mais grave, porém, é que, ' 
estando num quadro infec- 
cioso e após duas cirurgias, 
tendo como agravante a 
idade ;  o paciente era atin-
gido por uma, anemia agu-
da", continuou. 

"Tornou-se a partir daí 
um campo ideal para proli-
feração de todos os mi-
croorganismos, principal-
mente os de maior patoge-
nicidade", acrescentou., 

Isto explica — segundo á 
fonte médica — a virulên-
cia com que as bactérias da 
infecção hospitalar agiram 
sobre o organismo do presi-
dente. 

"Ele recebeu transfusão 
de sangue — possivelménte 
1,2 litro pois o paciente, 
ao chegar á São Paulo, es-
tava tomando (o terceiro 
frasco (cada frasco tem 0,5 
litro)", recorda o médico. 

"No entanto", adyerte 
ele, ,"o sangue em frascos 
jamais devolve ao enfermo 
as defesas-leucocitais per- , 

didas e não repõe sua força 
imunológica." 

A partir daí, a batalha 
contra a infecção tornou-se 
mais dura e quase inglória. 
, Quando se verificou a he-

morragia, toda a equipe 
médica decidiu remover o 
paciente para São Paulo. 
\Coube ao médico João Bap-
,itista Rezende Alves comu-
.knicar a decisão à família 
¡Neves, que -  prontamente 
concordou. 

No mesmo avião presi-
, dencial vieram as duas 

-. equipes e, segundo declara-
' ção,dessa fonte, nunca hou-

ve nenhuma divergência ou 
crítica entre elas, apenas 
colaboração. 

Tão logo Tancredo Neves 
chegou ao Instituto do Co-

' ração, em São Paulo, fo-
ram realizados dois exa-

( mes para detectar a ori-
gem da hemorragia. Pri-
meiro, foi o mapeamento 
Com radioisótopos para lo-
calizar o sangramento e se-
gundo, a arteriografia sele-
tiva para identificar a arté-
ria que sangrava no intesti- 
no. 

Os resultados desses exa-
mes levaram os médicos a 
decidir pela terceira cirur-
gia a Lm de estancar o san-
gramento intestinal. O pós-
operatório evoluiu bem, e • 

alguns dias depois a equipe 
de Brasília deixava São 
Paulo. 

Os médicos levantam vá-
rias hipóteses para expli-
car a resistência do proces-
so infeccioso que compro-
meteu a recuperação e 
criou uma seqüência de .  

complicações. 
O presidente já estava 

com processo infeccioso 
antigo e que nunca foi es-
clarecido, tendo entrado 
para a primeira cirurgia ja 
contaminado.e com o orga-
nismo debilitado. 

"Não se pode ter certeza 
absoluta sobre se a infec-
ção hospitalar causada pe-
la `Pseudomonas cepacea' 
foi contraída em Brasília 
ou em São Paulo. No en-
tanto, como entre a instala-
ção da bactéria no organis-
mo e a sua manifestação 
decorre certo tempo, tudo 
leva a crer que, pelo mo-
mento de sua identificação, 
a contaminação ocor-
reu no Hospital de Base de 
Brasília", concluiu fonte. 


